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“Municipalização
não é prioridade”,
diz Forneck

CAMILLE LENZ DA SILVA

O s vereadores de Poço das
Antas aprovaram, dia 8 de
abril, o projeto de Lei de
autoria do Executivo para

municipalizar a ERS-419, rodovia que
liga o município a Teutônia. Agora,
resta o aval do órgão responsável - o
Daer – no qual tramita o projeto.

E antes mesmo da municipaliza-
ção, o Município já tem planos para a
rodovia. O Executivo e o Legislativo
de Poço das Antas mantém frequen-
tes conversas sobre estes e demais
assuntos. O presidente da Câmara de
Vereadores, Clóves André Knob, ex-
plica que a parte da via que pertence
à cidade possui 1.090 metro de exten-
são, indo da entrada do antigo Moi-
nho Ludwig até a entrada de Eldi
Flach. Na metragem em questão estão
previstos um pórtico e uma rótula,
bem como um caminhódromo e o
reparo da rodovia.

Conforme a prefeita Vânia Brack-
mann, a prioridade será a rótula,
tendo em vista que o Frigorífico de
Suínos deve aumentar sua produção,
o que envolve maior circulação de
caminhões no local. Quanto aos repa-
ros na via, um dos trechos mais ur-
gentes foi acrescentado em licitação
de tapa buracos prevista para as de-
mais vias do município. Da mesma
forma, o pórtico também está em
licitação.

SEM RETORNO,
SOMENTE PROMESSAS

“É um assunto que pautava nossas
reuniões a algum tempo. Deixamos de
acreditar que o Daer faria algo pela
via há algum tempo. Próximo ao fri-
gorífico há uma cratera, que a própria
Prefeitura precisou reparar e está
abrindo novamente. Queremos muni-
cipalizar para as pessoas que moram
no trecho tenham mais segurança.
Hoje com o Daer não sequer um re-
torno do que será feito; o trecho está
abandonado”, disse.

Ainda não há levantamento exato
sobre a pista, mas deverá ser realizado
um tapa buracos, principalmente em
curvas acentuadas. Onde estiver muito
precário, com rachaduras e borrachu-
dos, poderá ser viabilizado o recapea-
mento. “Foi uma briga conseguir o
trecho do frigorífico até o Centro,
aprovado em 2019. Sabemos da buro-
cracia, mas temos boas expectativas
que o novo trecho será municipaliza-
do.” No trecho do município o Execu-
tivo promove iluminação e roçadas,
além de caminhódromo e ciclovia.

Knob aponta conversas com Teu-
tônia: “De repente para fazer o acos-
tamento, tomar uma ação. Até porque
o Frigorífico de Bovinos pertence a
Teutônia, e hoje maior parte do traje-
to é usada para o agro. Mas não sen-
timos contrapartida”, lamentou.

O QUE DIZ TEUTÔNIA
SOBRE MUNICIPALIZAR

Questionado sobre a municipaliza-
ção por parte de Teutônia, o prefeito
Celso Forneck apontou que, no mo-
mento, o Município não tem condições
de assumir os 11,7 quilômetros da
ERS-419. São dois os principais moti-
vos: sua extensão e a necessidade de
reparos profundos. “Além disso, as
melhorias realizadas nas vias munici-
pais seguem ordem de prioridade, de-
finida pela setor de Engenharia”, disse.

Lembrou que, desta vez, apenas
Poço das Antas esteve em reunião
com o secretário estadual Juvir Cos-
tella. “Num próximo contato, os dois
municípios irão juntos. Continuamos
com a promessa de que o Daer fará os
reparos. Foi, inclusive, feito contato
com Jonatan Brönstrup, chefe de Ga-
binete da Casa Civil, que também
afirmou movimentação.

Os vereadores Hélio Brandão e
Márcio Vogel defenderam nas sessões
anteriores que Teutônia pudesse fa-
zer o mesmo que Poço das Antas.
”Está no momento certo de transferir
para o Município. As pessoas querem
fazer melhorias, mas é uma burocra-
cia. Foi visto com bons olhos pelos
deputados estaduais e o chefe de
gabinete Jonatan [Bronstrup]. Fica o
pedido da comunidade, que transita
diariamente ali”, disse Brandão.

Vogel apontou a reportagem da
Folha Popular sobre o assunto. “Achei
muito interessante a proposta e o que
foi feito por lá. Mas entendo a razão
dele (Forneck). É claro que iria acar-
retar bem mais despesas para Teutô-
nia, e é de obrigação do Estado.”

Ele apontou que o Governo do RS
não tem dado a atenção devida à
ERS-419, que esta “abandonada e
carente de reparos urgentes”. “Se
Teutônia municipalizar o trecho, fica-
ria mais fácil realizar os reparos. Mas
também entendo que o dinheiro que
Teutônia iria investir para recuperar
e manter a rodovia pode faltar para
as outras pastas, e que muitas ruas na
zona urbana carecem de pavimenta-
ção”, comentou.

Governo do Estado anunciou R$ 3 milhões para recuperação
completa em março de 2022. Dinheiro é esperado há 2 anos
com promessas descumpridas

O QUE DIZEM
DAER E COSTELLA

Tanto o Departamento Autôno-
mo de Estradas de Rodagem, res-
ponsável pela via sob a tutela da
Secretaria Estadual de Logística e
Transportes, como o chefe da pasta,
Juvir Costella, responderam que “a
obra da ERS-419 está na programa-
ção do contrato de conservação de
rodovias para esse ano”. A assesso-
ria confirmou que o contrato de
conserva está em licitação.
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DA REDAÇÃO

T eutônia registrou um
crescimento expressivo
de casos positivos para
a dengue em apenas

uma semana. O boletim publica-
do no dia 12 de abril apresenta
103 casos, enquanto em 19 de
abril foram registrados 143 ca-
sos, totalizando 40 novos, além
de 104 provenientes de outros
municípios. O Alesgut é o bairro
com maior incidência da doença,
com 42 casos confirmados. Teu-
tônia também possui uma morte
confirmada pelo Estado.

Segundo o boletim, 103 pesso-
as não realizaram coleta de san-
gue e 179 casos foram negativos.
Os munícipes que apresentarem
sintomas gripais devem se dirigir
aos postos de saúde para realizar
o teste e realizar o tratamento
correto. O procedimento adequa-
do impede que a doença evolua
para a etapa mais grave, a dengue
hemorrágica, caracterizada por
uma baixa no nível das plaquetas
no sangue.

Para diminuir o volume do
mosquito Aedes aegypti, a Pre-
feitura de Teutônia promoveu o
segundo mutirão contra a den-
gue no sábado (20/4), em Cana-
barro. O primeiro movimento
ocorreu em 6 de abril, no Bairro
Alesgut. As ações foram coorde-
nadas pela Vigilância Ambiental
em Saúde, Secretaria de Obras
e Administração Municipal.

Os materiais coletados na ati-
vidade somaram 20 sacos de re-
síduos descartados irregularmen-
te. O recolhimento desses objetos
impede a proliferação do Aedes
aegypti nos locais. Servidores pú-
blicos, membros da Administra-

ção e voluntários da própria co-
munidade participaram da ação.

Além disso, as localidades tam-
bém receberam a aplicação do in-
seticida profissional Cielo-ULV, o
“fumacê”, em pontos específicos
com maior ocorrência de casos. O
produto é aplicado durante as pri-
meiras horas da manhã, das 5h às
9h e no fim do dia, das 17h às 20h.

Cada munícipe deve revisar e
fazer uma faxina em seu pátio e
áreas internas das suas residên-
cias para inibir a reprodução do
mosquito causador da dengue.
Se cada um fizer a sua parte, os
casos tendem a diminuir, garan-
tindo a saúde da comunidade o
controle da situação.

FLUDORA FUSION
O Fludora Fusion é um novo

inseticida, distinto do “fumacê”. É
intradomiciliar, ou seja, aplicado
dentro dos domicílios, e apresenta
eficácia de quatro meses. A aplica-
ção iniciou na sexta-feira (19/4)
na Escola de Educação Infantil
Pequeno Príncipe, em Languiru.

O produto é introduzido em
uma parede da casa, com auto-
rização do morador, em um es-
paço de 1,5 metro de altura. O

inseticida é mais assertivo, pois
atinge todos os mosquitos que
pousarem no local durante os
meses de garantia.

A equipe da Vigilância Ambi-
ental da Saúde também toma os
devidos cuidados com os criado-
res de abelhas sem ferrão da
região. Eles são avisados da
pulverização do produto nos
determinados locais. No total,
27 criadores recebem os avisos
por um grupo de WhatsApp.

O Coordenador da Vigilância
Sanitária de Teutônia, Evandro do
Canto Borba, destaca que a popu-
lação também deve fazer o seu
papel e continuar a realizar limpe-
zas em seu pátio, mesmo com a
chegada do frio. “A população pre-
cisa entender que não adianta vir
o frio, o frio só diminui os ataques
porque usamos roupas mais com-
pridas. Mas o mosquito continua
na ativa”, afirma.

“Nós estamos aplicando as
melhores técnicas do mundo
aqui em Teutônia, para diminuir
o volume de mosquitos e princi-
palmente do mosquito contami-
nado. A população tem que fa-
zer a sua parte e nós vamos
fazer a nossa”, finaliza Borba.

TEUTÔNIA      

Propôr ou atacar?

Município registra
40 casos em 7 dias

Administração promove mutirões para controlar a situação

SARA ÁVILA / PREFEITURA DE TEUTÔNIA

Está é uma discussão interminável nas campa-
nhas políticas, sobretudo para cargos executivos,
nas quais a disputa tende a ser mais polarizada. A
verdadeira dúvida está na incerteza sobre a efi-
ciência de um ou outro tipo de campanha (afir-
mativa ou negativa) e a reação do eleitor a elas.

A resposta “politicamente correta” ao título do
texto é que sempre o melhor é propôr, ou seja,
fazer uma campanha afirmativa e vencer pelas
melhores propostas. As próprias pesquisas aju-
dam pouco: percebendo que o “certo” é se pro-
nunciar em favor da campanha propositiva, o
entrevistado rejeita a alternativa negativa.

Por outro lado, e contrariando esta resposta,
em países com longas experiências em campa-
nhas eleitorais, como os EUA, mais de 60% dos
comerciais produzidos enquadram-se no que se
chama de “campanha negativa”, isto é, propagan-
da que tem por objetivo atacar, contestando as
qualificações (pessoais, técnicas ou políticas) do
adversário.

Mas tudo tem um porquê, e as razões para a
crescente adoção da “campanha negativa” são:
primeiras impressões negativas são mais difíceis
de mudar que as positivas; informações negati-
vas influem mais na decisão de voto do que infor-
mações positivas; propaganda negativa é mais
lembrada pelos eleitores do que a positiva. Resu-
mindo: a culpa é do eleitor. Os marketeiros políti-
cos apenas adaptam a campanha ao que o
“consumidor” quer ler/ver/ouvir.

Mas, se o eleitor aceita a “campanha negativa”,
não significa que ele não quer uma “campanha
propositiva”. Na política, como na vida, muitas ve-
zes a diferença entre o remédio e o veneno está na
dose. O eleitor não aceita uma campanha total-
mente negativa; o que ele busca é descobrir qual
dos candidatos provocará mudanças que afetarão
positivamente sua vida pessoal e familiar.

Para tanto, ele lança mão de informações que
lhe permitem excluir (“campanha negativa”) e de
informações que lhe permitem escolher (“campa-
nha propositiva”). Em outras palavras, usa a ex-
clusão como um instrumento que lhe permite
reduzir a margem de erro de sua escolha.

O candidato tem que ter claro que “campanha
negativa” é diferente de “campanha do ódio”, pois
a propaganda negativa só é eficiente se for “infor-
mação negativa”, verídica e fundamentada, que
inabilite o adversário.

Assim posto, cuidado com as mentiras (fake
news), ainda mais as requentadas; elas envelhe-
cem mal.

mauriciow1987@gmail.com
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Proprietária de imóvel será indenizada
por infiltrações de imóvel vizinho

     A autora da ação sofreu, por anos, as conse-
quências de infiltrações, originadas a partir do ter-
raço do apartamento no andar superior. Os danos
causados pela água infiltrada, devido à falta de ma-
nutenção em piso do terraço, geraram mofo nas pa-
redes, móveis e teto, danificaram a fiação elétrica,
persianas, pisos e cortinas, além do deslocamento
de cerâmicas da cozinha. A condenação foi de R$ 5
mil por danos morais, além do valor referente a to-
dos os reparos na edificação, causados pelas infiltra-
ções. As indenizações deverão ser pagas pelo
vizinho do imóvel do andar acima ao da autora, on-
de se originaram as infiltrações. A decisão teve am-
paro nos testes realizados pela perícia, que inundou
o terraço do réu, através de uma mangueira coloca-
da bem no ponto onde não existe rejunte no piso.
No mesmo instante, a água penetrou e infiltrou-se
pela laje, escorrendo pela parede junto à tubulação
do apartamento da autora. Ficou comprovado, as-
sim, que a água da chuva penetra pela laje, se espa-
lhando pelo teto e paredes e causando danos à
edificação.

Condenação criminal de
mulher que recebeu auxílio
emergencial indevidamente

    O Ministério Público Federal ingressou com
ação narrando que a acusada falsificou informações
com o intuito de receber o Auxílio Emergencial. Se-
gundo a denúncia, ela teria omitido o seu vínculo
empregatício, o que teria possibilitado que recebes-
se o benefício entre abril e dezembro de 2020 e,
posteriormente, de abril a junho de 2021, totalizan-
do prejuízo de R$ 9,9 mil aos cofres públicos. De
acordo com o MPF, a acusada teria chegado a rece-
ber valores acima de R$ 5 mil de renda mensal, em
período no qual trabalhava como conselheira tute-
lar. A própria denunciada preencheu seu cadastro
de requerimento do benefício, tendo informado que
não possuía emprego formal ativo, o que “denota
que não se tratou de mero engano, mas de ação deli-
berada para fraudar os requisitos do benefício go-
vernamental e, assim, obter vantagem ilícita em
detrimento da União”. A condenação de 3 anos de
reclusão e à devolução de R$ 9,9 mil à União foi da
7ª Vara Federal de Porto Alegre. Cabe recurso.

1961elton@gmail.comPoçoantense leva o queijo
nacional a outro patamar

ARIANA DE OLIVEIRA

O  engenheiro de Alimen-
tos e mestre em Biociên-
cias, Henrique Herbert,
com 28 anos, saiu aos 18

de Poço das Antas para estudar no
Paraná e, recentemente, foi eleito o
grande vencedor do 3º Mundial de
Queijo do Brasil, na categoria Me-
lhor Queijeiro do Brasil, elevando o
nível dos queijos nacionais. O con-
curso foi realizado em São Paulo, no
Teatro B32, entre os dias 11 e 14 de
abril e contou com apresentação de
aproximadamente 2 mil produtos
lácteos (queijos, iogurtes, doces de
leite e coalhadas). O Mundial de
Queijo do Brasil é uma verdadeira
feira de sabores e possibilidades
para os entusiastas e produtores
deste alimento.

Henrique tem vivido dias inten-
sos a partir da conquista da meda-
lha de ouro do concurso, que ocorre
a cada dois anos. Em 2022, ele par-
ticipou com a apresentação dos
seus produtos e, nesta edição, foi
convidado pela organização para
participar como profissional. O con-
curso é uma seleção complexa que
envolve tempo, planejamento, cria-
tividade e, especialmente, domínio
sobre a matéria-prima.

Mas isso não é novidade para
Henrique. Os saberes sobre este
produto, que normalmente é as-
sociado à cultura francesa, vêm
de berço. Com o auxílio dos pais,
o estudo foi a via escolhida por
ele. A escolha pela Engenharia de
Alimentos foi influenciada pelo
cunhado, que atuava na área de
Produção. Deste fluxo, Henrique
começou o processo de formação
que durou cinco anos. A opção
por seguir na área de laticínios
foi um caminho moldado nas pró-
prias experiências e vivências ao
longo da formação na Universida-
de Federal do Paraná (UFPR).

“Nunca foi uma opção trabalhar
especificamente com queijo. As
coisas foram sendo conduzidas
para que eu acabasse voltando
para este mundo”, aponta. A virada
de chave para seguir no caminho
de produtos lácteos, especialmen-
te com o queijo, veio com a especi-
alização em Biociências. Foi lá que
Henrique entrou de cabeça na pro-
dução de queijos europeus. E, jus-
tamente na edição de 2024 do
Mundial de Queijo do Brasil, o
poçoantense levou ouro com o
Camembert e o Brie Duplo Creme,
bem como o prata com o Brie.

O DESAFIO
Como todo desafio, a surpresa

é matéria-prima. O filho de Tarcí-
sio e Fabiane Herbert detalha que
o queijo a ser produzido pelos
finalistas não poderia ser comer-
cial, mas sim produzido seguindo
as especificidades do concurso.
Para o concurso de Melhor Quei-
jeiro, foram apresentadas cinco
propostas únicas e exclusivas a
partir dos desafios propostos pe-
la organização.

Uma verdadeira “prova às
cegas”. E foi somente na etapa
que ocorreu há 2 meses em
Nova Erechim, Santa Catarina,
que os queijeiros souberam os
critérios a ser avaliados. Naque-
le momento, outros desafios
foram lançados.

“Eram 8h da manhã, quatro
horas de prova e: “façam isso”.
O mais importante é que, nessa
etapa, nós tivemos que gravar
um vídeo antes de iniciar a pro-
va, descrevendo o que entrega-
ríamos em abril em São Paulo.”
Naquele momento, planejaram
o sabor, a estrutura e o aroma
do produto a ser entregue em
abril, na final.

Na etapa seguinte, foi avaliada
a capacidade de maturação do
competidor, na qual todos parti-

cipantes receberam a mesma
massa base e a mesma condição
para seguir o processo. A avalia-
ção ficaria por conta da melhor
proposta apresentada após três
meses. O desafio da terceira eta-
pa foi entregar uma proposta que
remetesse ao Brasil, seja pela cor,
sabor ou aroma. A opção foi tra-
balhar com o maracujá.

FAMÍLIA
Para o poçoantense, a con-

quista se deve ao apoio dos seus
pais, por promoverem uma base
sólida a sua criação e incentivo
aos estudos. “Eles sempre me
deram todas as oportunidades, às
vezes abrindo mão de situações
importantes para eles, para me
dar condições de me desenvolver
academicamente. Com certeza,
isso tem um papel primordial na
conquista que eu tive na semana
passada.”, relembra Henrique.

Herbert atualmente é supervi-
sor e responsável técnico no Par-
que Científico e Tecnológico de
Biociências (Biopark), e carrega-
rá o título até 2026. Com essa
conquista, Henrique mostra o
potencial brasileiro na produção
de queijos e na competitividade
do produto nacional em outros
mercados.

 Henrique Herbert, de
 28 anos, carregará o

 título até 2026

ARQUIVO PESSOAL

“

DISPONÍVEL NAS BANCAS E POR
ASSINATURA REVISTA RADAR

CONTANDO HISTÓRIAS DA NOSSA GENTE
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“Ser voluntário foi a melhor decisão
da minha vida”, diz Vitor Krieger
CAMILLE LENZ DA SILVA

H istórias de voluntariado
normalmente começam de
formas inusitadas. Pelo
menos a de Vitor da Silva

Krieger foi assim. Em fevereiro de
2020, o menino de 14 anos interagiu
em um vídeo publicado numa rede
social da ex-vereadora de Teutônia,
Mareli Vogel. O assunto envolvia uma
normativa proposta pelo Corpo de
Bombeiros Militar que prejudicaria o
trabalho dos Bombeiros Voluntários
na microrregião.

Segundo a atual assessora na
Subchefia Parlamentar da Casa Civil,
tudo começou com a escuta do pro-
grama Comunidade Alerta, da Rádio
Popular, no qual foi entrevistado o
presidente dos Bombeiros Voluntá-
rios, Genir Pithan. Na oportunidade,
ela se reuniu com o presidente na
sede da corporação e gravou um
vídeo falando sobre o assunto e
pedindo mobilização da comunidade
para defender os voluntários junto
ao Governo do Estado. “Isso tudo
gerou uma tramitação enorme na
Assembleia Legislativa, resultando
em um projeto de Lei, que foi apro-
vado e regulamentou a atuação dos
Bombeiros Voluntários”, disse.

Vitor Krieger foi uma das pessoas
que assistiu o vídeo e interagiu com
Mareli, mantendo o contato. Foi até a
corporação e ofereceu ajuda. Então,
entregaram a ele uma folha pedindo
assinaturas de apoio.

Em 2020, vendo a situação gerada
pela enchente, a ex-vereadora cha-
mou o menino para promover uma
campanha de doação de alimentos
para os desabrigados. Ele e seu amigo
Vinicius foram aos mercados e arre-
cadaram mais de 300 quilos de ali-
mentos não perecíveis.

Foi então que sua história se entre-
laçou com a dos bombeiros. Vitor, que
já possuía interesse em integrar a
equipe de voluntários, entregou com
Mareli os alimentos arrecados, que
foram posteriormente destinados às
famílias. “Desde pequeno sempre fui

ensinado pelos meus pais a ajudar o
próximo, e adorava ver as sirenes dos
bombeiros e da Brigada Militar pas-
sando na rua. Admiro muito o volun-
tariado e espero um dia poder
trabalhar na corporação”, disse ele,
que pretende realizar curso.

O presidente dos BV, Genir Pithan,
está há 22 anos na função e ressalta a
importância do interesse dos jovens.
“São bem-vindos, precisamos sempre
renovar. Já formamos vários bombei-
ros, que hoje atuam em empresas, no
Samu. Muitos, formados quando jo-
vens, são os melhores que temos, pois
foram treinados desde cedo”, conta.

Pithan confia que, na busca pelo
voluntariado, os jovens deixam de lado
atividades maléficas e passam a fazer
o bem para a sociedade. Com um cra-
chá de líder no pescoço e agora com 17
anos, Vitor coordena um grupo com 38
voluntários, chamado Doar Faz Bem.
Eles realizam ações em datas comemo-
rativas e participam de diversos even-
tos sociais. “Para nós é grande a
satisfação em vê-lo tirando mais jo-
vens das ruas”, comemora Pithan.

“Precisamos estimular os jovens,
e nosso município carrega o associa-
tivismo e o cooperativismo, boas
ferramentas. Aprendemos com os
mais experientes e precisamos dar
continuidade. Me sinto uma interme-
diária, fazendo junto para perpetuar
novas ações e fazer nascer novos
projetos. O trabalho realizado pelo
Doar Faz Bem muito me emociona e
enche de esperança numa sociedade
melhor e de amor ao próximo”, apon-
ta Mareli Vogel.

Por fim, Vitor deixa o recado: “O
voluntariado foi melhor decisão da
minha vida. Para mim, as coisas mais
difíceis são as mais fáceis, pois esco-
lho doar meu tempo, ajudar, apoiar e
defender causas. Pode ser difícil lar-
gar o celular e dispor do seu tempo,
mas é  muito gratificante”, finaliza.

Os interessados em saber mais
sobre o Doar Faz Bem podem acessar
o Instagram através do @doar.faz-
bem2020.

Vitor (e), Mareli e Genir compartilham propósitos e ações

ARIANA DE OLIVEIRA

NA FESTA DE MAIO

2/6
A PARTIR

DAS 13H30

*Os ingressos antecipados para o Show da Família na Festa de Maio terão valor de R$ 12 mais taxas no site e, na hora, o valor será de R$ 15. O link de compra pode ser obtido no site festademaiodeteutonia.com.br.
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LUCAS LEANDRO BRUNE

A  projeção feita pelo coordena-
dor do Trem dos Vales, Rafael
Fontana, mostra a importância
do produto turístico para o

Vale do Taquari. A sexta temporada do
passeio pela Ferrovia do Trigo foi lança-
da ontem no fim da tarde, no Parque
Denardi em Dois Lajeados, com previsão
de 46 datas e 92 passeios de julho a
dezembro. Rafael Fontana apresentou as
novidades para as lideranças convidadas.
“A expectativa é ter 48 mil pessoas fazen-
do o passeio e gastando cerca de R$ 15
milhões nos empreendimentos turísticos
da região em 2024”, destaca.

Desde o início dos passeios, o número
de turistas pulou de 5 mil (2019) para 32
mil (2023), crescimento de 540%. O
volume de recurso gasto pelos visitantes
fora do trem – em hotel, restaurante,
cafés, postos, guias e outros – também é
significativo e passou de R$ 8 milhões
(2022) para R$ 10 milhões (2023), incre-
mento de 25%. O ticket médio do turista
subiu de R$ 290,00 (2022) para R$
310,00 (2023). A entidade monitora 350
empreendimentos que atendem turistas
no Trem dos Vales, sem ainda mensurar
o número de empregos.

As cinco edições registraram 210 pas-
seios em 105 dias com 112 mil passagei-
ros transportados, média de 534
passageiros por passeio. O trem percor-
reu 9.660 quilômetros em 525 horas de
passeios. Dentro de toda operação do
trem são empregados 36 colaboradores.
“Em um dia de passeio, são 534 pela
manhã e mais 534 à tarde. Então, são
1.000 pessoas consumindo na região”,
completa Fontana.

O levantamento também aponta que
70% dos bilhetes são vendidos por
agências de viagens e os demais 30%
direto no site (20% de fora e apenas
10% da região). Em 2023, um total de
214 agências de viagens venderam o
passeio de trem, das quais 19 são da
região – demais 176 do Rio Grande do
Sul, 17 de Santa Catarina e 2 do Paraná.
“Não só impacta economia da região.
Essas 176 agências de outras regiões
vendem trem, contratam ônibus, guia,
pagam postos, pagam pedágio e fazem
refeição. O TREM DOS VALES já impacta
em outras regiões”, sustenta.

As lideranças da região reforçam, ao
governo do Estado, que o Turismo do

Vale do Taquari já representa um im-
portante vetor ao turismo gaúcho. “Não
é só Serra e Vale dos Vinhedos. O Vale
do Taquari também faz este trabalho”,
completa.

TREM DEFINITIVO
As entidades regionais trabalham

sempre com a intenção de ter o Trem dos
Vales em definitivo, no trecho Estrela,
Colinas, Roca Sales, Muçum, Vespasiano
Corrêa, Dois Lajeados e Guaporé. Ainda
por questões técnicas, os passeios são
entre Muçum e Guaporé.

A tratativa com a Rumo vem desde a
primeira edição, em 2019. Um dos entra-
ves é a renovação das concessões ferro-
viárias previstas para 2027, por meio de
nova licitação ou renovação da atual.
“Provavelmente, a Rumo Logística será a
mesma que fará concessão por mais 30
a 50 anos, mas há negociações com o
governo federal. E o governo estadual
também entra, porque enxerga como
oportunidade de melhorar a infraestru-
tura”, salienta Fontana.

Dos cerca de 3 mil quilômetros de
malha ferroviária no Rio Grande do Sul,
de Estrela a Guaporé são 94 quilômetros.
“Ao finalizar a temporada 2024, retoma-
mos a tratativa com a Rumo para avançar
na parceria a longo prazo, termos o trem
de forma regular, semanal, nos sábados e
domingos, durante o ano todo, com pro-
gramação mais organizada. Isso permite
contratar e treinar pessoas e os empreen-
dimentos se organizam melhor”, salienta.

Enquanto não tem o trem definitivo,
trabalham-se as temporadas. “Demons-
tramos para a Rumo que é atrativo
viável, sabemos operar, temos cuidados
e segurança”, sustenta. O trecho entre
Colinas, Estrela e Roca Sales é outro
ponto a aprimorar. “Já queríamos estar
com isso avançado, mas há dificuldades
a superar”, acrescenta.

O Trem dos Vales se
consagra como importante

indutor do turismo regional
RAFAEL FONTANA

COORDENADOR

“

O Trem dos Vales percorre 46 quilômetros da Ferrovia do Trigo entre os
municípios de Guaporé e Muçum, é considerado um dos principais atrativos da
região, além de um dos passeios mais lindos do Brasil. Durante o percurso de
aproximadamente 2h30, os destaques são as grandes estruturas férreas como
o Viaduto 13 e paisagens deslumbrantes as margens dos trilhos.

Os roteiros acontecem aos sábados, domingos e em alguns feriados,
conforme calendário. As datas confirmadas são:

Julho – 6, 7, 13, 14, 20, 21, 27 e 28;
Agosto – 3, 4, 10, 11, 17, 18, 24, 25 e 31;
Setembro – 1º, 7, 8, 14, 15, 20, 21, 22, 28 e 29;
Outubro – 5, 6, 12, 13, 19, 20, 26 e 27;
Novembro – 2, 3, 9, 10, 15, 16, 17, 23, 24 e 30 de novembro;
Dezembro – 1º.
O valor do bilhete será de R$ 164,00 por pessoa. Crianças de até 5 anos que

não ocupam assentos não pagam. Os passeios são realizados duas vezes ao dia:
de Guaporé a Muçum, com saída às 9h30 da Estação Ferroviária; e de Muçum
a Guaporé, com partida às 14h30, saindo da Estação Ferroviária.

Como o passeio é somente ida, é possível retornar de ônibus para a estação
de origem por meio do “retorno rodoviário”, adquirido no momento da compra
do bilhete pelo valor de R$ 24,00. Os bilhetes poderão ser adquiridos através
do site www.tremdosvales.com.br ou pela central de atendimento via
WhatsApp (44) 3307-9977.

* 50% DA LOTAÇÃO POR CAUSA DA PANDEMIA
** ALGUNS PASSEIOS CANCELADOS POR CAUSA DAS ENCHENTES
***PROJEÇÃO

BILHETES VENDIDOS

5 MIL
8 MIL

31 MIL
35 MIL

32 MIL

48 MIL

2019 2020* 2021 2022 2023** 2024***

R$ 8
MILHÕES

R$ 10
MILHÕES

R$ 15
MILHÕES

*PROJEÇÃO

2022 2023 2024*

Trem dos Vales movimenta a economia do Vale do Taquari e do Estado

FOTOS: DIVULGAÇÃO AMTURVALES

VALE DO TAQUARI      

Trem dos Vales deve movimentar
48 mil turistas e gerar R$ 15 milhões

IMPACTO ECONÔMICO
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Assinado decreto que retira
incentivos a produtos importados

- 12/5 -
Imigrante

Realização

Venha presenciar
atrações como
Banda Arpejo,

Sétimo Sentido,
Barbarella,

Grupo Karisma

Depois
de 16 anos

Estamos
de volta

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL

DE WESTFÁLIA

PROCESSO SELETIVO PÚBLICO N° 01/2024
EDITAL N° 35, DE 23 DE ABRIL DE 2024

O MUNICÍPIO DE WESTFÁLIA, Pessoa
Jurídica de Direito Público, representado pelo
Prefeito Municipal, no uso de suas atribuições
legais, em razão do Processo Seletivo Público
nº 01/2024, regido pelo Edital nº 29/2024 de
25 de março de 2024, torna público o presente
Edital para divulgar e comunicar o que segue:

1. RETIFICAÇÃO DO EDITAL Nº
01/2024 – ABERTURA E INSCRIÇÕES
1.1. Retifica-se o item 2.1 do Edital nº

29/2024, de 25 de março de 2024, para
inclusão do requisito mínimo exigido ao cargo
de Agente Comunitário de Saúde - Microárea
03, nos termos do Artigo 6º da Lei Federal nº
11.350/2006, redação dada pela Lei Federal
nº 13.595/2018. Dessa forma, passando a ser
como consta a seguir com as devidas altera-
ções, e não como constou:

2. DOS EMPREGOS
2.1. Os empregos que fazem parte do

presente Processo Seletivo Público podem
ser verificados na Tabela abaixo:

JOACIR ANTÔNIO DOCENA
Prefeito Municipal

* O Curso de Formação Inicial de Agente Comunitário de
Saúde, com carga horária mínima de 40 (quarenta) horas,
será oferecido aos aprovados pelo Município.

1.2. Permanecem inalteradas as demais
disposições do Edital nº 29/2024, de 25 de
março de 2024, as quais são ratificadas.

DA REDAÇÃO

O  Governo do Estado assinou, na semana
passada, o decreto nº 57.571/2024, que
retira retira incentivos fiscais do leite em
pó e da muçarela importadas pelas in-

dústrias da cadeia do leite. A medida vinha sendo
defendida, desde o ano passado, na Comissão de
Agricultura, como forma de melhorar a competivi-
dade do leite gaúcho. A publicação consta no Diário
Oficial do Estado de sexta-feira (19/4). Por uma
exigência legal (princípio da anualidade), o decreto
assinado pelo governador interino Gabriel Souza
só entrará em vigor em janeiro de 2025.

Souza ressaltou que medida reforça a proteção
aos produtores de leite do Estado. “Buscamos
proteger o nosso produtor de leite.” Um acordo em
vigor entre o Brasil e o Mercosul estaria se mos-
trando desfavorável ao produtor, uma vez que
“incentiva a importação de leite em pó e outros
produtos lácteos”, explicou. Dados do Radar do
Mercado Gaúcho, painel da Receita Estadual que
monitora o fluxo de mercadorias no Estado, mos-
tram que 54% do leite integral em pó adquirido no
Rio Grande do Sul nos últimos 12 meses (entre
março de 2023 e fevereiro de 2024) foi importado.

Segundo o Estado, a iniciativa atende às solici-
tações do setor de proteína animal, principalmente
dos integrantes da cadeia leiteira, que enfrentavam
a concorrência desleal de produtos oriundos, em
boa parte, dos países do Mercosul. O decreto pre-
tende incentivar o uso de leite e queijo produzidos
no mercado interno, fortalecendo a indústria, os
produtores rurais e as cooperativas locais. A expec-

tativa é que a medida aumente a renda e gere mais
empregos no setor.

Souza afirmou que o Rio Grande do Sul é o
estado que mais protege o seu produtor de leite:
“Já taxávamos o ICMS em 12% para o leite em pó e
em 17% para a muçarela importados e agora
avançamos um pouco mais. Quem sabe isso sirva
de inspiração para o Governo Federal rever certos
acordos comerciais”, sugeriu.

SINDILAT/RS
O Sindicato da Indústria de Laticínios do Rio

Grande do Sul (Sindilat/RS) apoia o decreto do
Governo do Estado. “Qualquer medida que valorize
o produtor gaúcho e seu leite é bem-vinda para as
indústrias de laticínios do Estadp”, indica o presi-
dente Guilherme Portella.
O presidente salienta que a medida não representa
prejuízo para a indústria leiteira, uma vez que
quase a totalidade do leite em pó e derivados
lácteos que vem do Uruguai e da Argentina são
adquiridos por indústrias transformadoras. “Mais
de 80% do leite em pó e derivados lácteos que
entram para reprocessamento no Brasil vem via
empresas que fazem produtos como chocolates,
sorvetes e biscoitos, por exemplo. A indústria de
laticínios não importa leite em pó de fora”, destaca.

O empresário lembra ainda que “há outras
formas de evoluir no processo competitivo, per-
mitindo que, no futuro, venhamos a discutir
políticas de ocupação do mercado externo, ao
invés de defesa”.

Decreto passará a valer apenas em 2025

RODRIGO ZIEBELL / GOVERNO DO ESTADO



ECONOMIA QUARTA, 24 de ABRIL de 2024 9FOLHA POPULAR

REGIÃO      

Atenção empresário: o seu gerente
pode ser um “inimigo na trincheira”

Gestão empresarial, costumo dizer,
pode ser entendida como ciência e/ou ar-
te de proporcionar produtos e/ou servi-
ços ao mercado consumidor, por meio da
utilização de diversos recursos, notada-
mente estruturais físicos, financeiros e
humanos. Neste sentido, todas as empre-
sas têm condições de acessar a maioria
desses recursos, mas não todos.

Uma máquina exatamente igual à da
concorrência, qualquer organização po-
de ter. Se não possuir recursos financei-
ros para comprá-la à vista, tem a opção
de negociá-la a prazo diretamente com
o fornecedor ou contratar financiamen-
to bancário. Entretanto, as pessoas são
únicas e, assim, as empresas têm em
seus talentos humanos um dos seus
principais diferenciais.

Tal qual os empreendedores, seus co-
laboradores também querem crescer e se
desenvolver. As empresas objetivam ino-
var para oferecer produtos e serviços di-
ferenciados ao mercado e os profissionais
primam pela qualificação constante. O
propósito é possuir habilidades e compe-
tências para se manter no cargo ou para
despertar o interesse da concorrência.

Neste contexto, resta patente a convic-
ção de que as organizações inteligentes
sempre esforçar-se-ão para manter seus
talentos. Trata-se, afinal, de uma espécie
de mola propulsora para se diferencia-
rem no competitivo mercado. Entretanto,
às vezes o perigo reside justamente den-
tro da própria empresa. São os denomi-
nados “inimigos na trincheira”.

Neste sentido, recentemente tomei co-
nhecimento de dois casos que acontece-
ram em empresas diferentes, mas ambas
localizadas num mesmo município do Va-
le do Taquari. Os dois episódios foram
protagonizados por gerentes e funcioná-
rias da área de produção. Acredito que os
envolvidos nas diferentes organizações
não se conhecem.

Chamou-me atenção, especialmente, a
semelhança dos dois relatos. Em ambos
os casos, os gerentes acabaram demitin-
do as colaboradoras, alegando que estas
estariam questionando demais, “se me-
tendo em assuntos” não pertinentes aos
seus respectivos setores de atuação.
Ocorre que as ambas as demitidas enxer-
garam problemas e sugeriram melhorias
ao setor de opiniões, recebendo elogios
dos colegas.

Receosos, os gerentes buscaram evitar
que o talento das funcionárias colocasse
o cargo deles em perigo. Em vez de pen-
sar no melhor à empresa, preferiram se
preocupar com o próprio umbigo. Se por
acaso você conhece um episódio seme-
lhante, pode (ou não) ser um dos trazidos
aqui. Portanto, os empresários precisam
manter o olhar ao ambiente operacional e
cuidar para que seus gerentes não sejam
“inimigos na trincheira”.

Ilocir José Führ
cafuhr@outlook.comFuturo depende do

desenvolvimento sustentável
LUCAS LEANDRO BRUNE

O  tripé da sustentabilidade precisa estar
equilibrado entre social, ambiental e econô-
mico, com conexões socioambientais, soci-
oeconômicas e ecoeficiência. “Como

rentabilizar o negócio e reduzir o impacto ambiental.
Aproveitar os problemas ambientais para rentabili-
zar”, sugere o especialista em Gestão Ambiental e
Sustentabilidade em Corporações e consultor empresa-
rial Saulo Chielle. E vai além: “Temos que quebrar a
palavra ‘desenvolvimento’, porque desenvolvimento
trabalha no flanco”.

Chielle entrou no campo do Ambiental, Social e
Governança (ASG ou ESG, em inglês) porque susten-
tabilidade é muito mais do que evitar a deterioração
de recursos naturais. Citou os exemplos da imagem
das empresas no caso do segurança do Carrefour e do
trabalho análogo a escravo nas vinícolas da Serra.
“Isto é risco ESG. Preciso melhorar como me comunico
e o que faço. O povo está atento e o pau pega se não
for sólido”, adverte.

Para as pequenas empresas, aponta a sucessão e o risco
social como pauta de governança. E todas deve estar
atentas com a evolução do ato de consumir: era do ter, era
do conceito, era do compartilhamento e atual era do
consumo consciente. “Gastar menos, desperdiçar menos,
de onde vem e como podemos ajudar. Sustentabilidade
não é fim, é trajeto, é maturidade. Melhorar o senso de
sociedade, de agir pelo conjunto, tende a prosperar mais,
ter mais recurso, ambiente mais bem cuidado e uma
sociedade mais equilibrada”, comenta.

CAPITALISMO CONSCIENTE
Thomas Eckschmidt, cofundador e ex-diretor geral

do Movimento do Capitalismo Consciente no Brasil,
provoca todos a exigirem, via associativismo, a mesma
evolução do governo na eficiência. Nos negócios,
aponta o equilíbrio entre quantidade e qualidade em
um ecossistema: cliente, família, colaborador, comu-
nidade, concorrente, governo, fornecedor, meio am-
biente, entre outros. “Fazer melhor é outro jogo. Maior
a gente será naturalmente ser formos melhor, gerar
mais valor para mais pessoas. Dinheiro é resultado de
quanto se serve”, indica.

O Propósito (Por que existimos?), a Missão (como
entregar de forma diferente?), a Visão (que mundo
vai criar com a presença? Visão inclusiva) e a Ambição
(tirar a meta, número e prazo) são pontos para nor-
tear a forma de gerenciar o negócio, ajudar a tomar
decisão, onde investir, medir impacto com a presença
e trazer inovação.

“Os engajados pelo propósito vão querer apoiar
com a criatividade, porque só medir o dinheiro faz
esquecer as pessoas. Quando deixei de cuidar das
pessoas, elas deixaram de cuidar do trabalho delas. A
partir do propósito, é mais criativo. Pessoas geram
resultado, não as máquinas. Entender para que traba-
lha e dar significado ao que se faz”, complementa
Eckschmidt.

Ele propõe a diferenciação para ser a preferência
do fornecedor, do cliente, ao agregar valor à comuni-
dade em todas as dimensões, baseado nos Objetivos
de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da ONU. “Ter
valor positivo em todas dimensões que faço parte. O
que colhemos é o que está sendo plantado. O que
queremos colher devemos plantar. E é nossa respon-
sabilidade como líderes plantar o futuro hoje”, conclui.Thomas Eckschmidt

Saulo Chielle

FOTOS: LUCAS LEANDRO BRUNE
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TEUTÔNIA      

PL lança pré-candidatos
DA REDAÇÃO

O diretório do Partido Liberal (PL) em
Teutônia prepara o lançamento de seus
pré-candidatos para as eleições munici-
pais. O evento está agendado para quinta-

feira (25/4), às 19h, no CTG Porteira dos Pampas
do Bairro Canabarro. O objetivo é lançar a pré-
candidata a prefeita, atual vice-prefeita, Aline Röh-
rig Kohl. O pré-candidato a vice será lançado num
próximo evento.

Também servirá de oportunidade de mobiliza-
ção e filiação a novos simpatizantes do partido.
Outros nomes podem ser anunciados, sem anteci-
pação por parte do diretório municipal para manter
o efeito surpresa. “Iremos anunciar as pessoas que
colocaram o nome à disposição do partido para

pré-candidatura a vereador, mas não será lançada
a nominata neste momento”, explica a presidente
Alana Vitkoski Gausmann Flores.

Estarão presentes os deputados federais e esta-
duais, presidente estadual do partido, assim como
dos movimentos Jovem e da Mulher. “A expectativa
do partido é trabalhar muito para mudar a visão
das pessoas sobre a política, através do exemplo e
cumprimento da palavra dada, do governo enxuto,
da gestão eficiente, de fazer com que sintam orgu-
lho de morar em Teutônia e pertencentes a essa
terra, apresentando a boa política, com projeção de
novas lideranças”, observa.

Alana assegura: “o PL trará uma opção diferente
ao pleito de 2024, pautada na importância de uma
gestão pública qualificada”.

IMIGRANTE      

 Aline Röhrig Kohl deve ser apresentada
 como pré-candidata a prefeita

ARQUIVO FP

Lelo é pré-candidato a prefeito pelo Progressistas
DA REDAÇÃO

Os Progressistas confirmaram a pré-candi-
datura a prefeito de Celso Kaplan “Lelo”, duran-
te evento na noite de sexta-feira (19/4), em
Imigrante. O encontrou reuniu cerca de 300
pessoas no Galpão do Lumi. Agora começa a
caminhada para a construção das alianças e do
pré-candidato a vice-prefeito, bem como a
listagem dos pré-candidatos a vereador.

A oficialização dos nomes ocorrerá duran-
te as convenções partidárias, permitidas en-
tre 20 de julho e 5 de agosto, para deliberar
sobre coligações e escolher candidatas e
candidatos aos cargos de prefeito, vice-pre-
feito e vereador. Após a definição das candi-
daturas, as agremiações têm até 15 de agosto
para registrar os nomes na Justiça Eleitoral.

“Minha maior motivação para disponibili-
zar meu nome como pré-candidato a prefeito
em Imigrante veio da própria comunidade.
Em visitas às famílias e moradores do muni-
cípio, muitos pediram para que eu voltasse a
ser prefeito de Imigrante”, ressalta Lelo.

Lelo foi prefeito em Imigrante por dois
mandatos, entre 2013 e 2020; atuou como
secretário municipal de Saúde, em Estrela,
entre janeiro de 2021 e setembro de 2023,
durante a gestão de Elmar Schneider e,
atualmente, é diretor na Secretaria de Saú-
de de Lajeado.

O ex-prefeito participou do Dia do Sim,
há 36 anos, momento em que Imigrante se
emancipou de Estrela e se tornou cidade do
Vale do Taquari. “Tenho uma forte ligação
com o município, desde sua criação. Meu
coração bate forte quando o assunto é
Imigrante. Tenho experiência e conheci-
mento para trazer qualidade de vida, edu-
cação, agricultura e tudo mais que nossa
comunidade precisa para viver melhor”,
enfatiza.

Lelo, que possui formação em Enferma-
gem, também foi presidente da Associação
dos Municípios do Vale do Taquari (Amvat)
no segundo semestre de 2020, durante o
momento crítico da pandemia da covid-19. Celso Kaplan "Lelo" (c) já foi prefeito por dois mandatos

DIVULGAÇÃO

PATROCÍNIO:



POLÍTICA QUARTA, 24 de ABRIL de 2024 11FOLHA POPULAR

POÇO DAS ANTAS      

Três projetos do Executivo e dois do
Legislativo aprovados por unanimidade

Projeto de Lei do Executivo nº 020/2024:
dispõe sobre a cobrança de Contribuição de
Melhoria na execução de obra pública de
pavimentação asfáltica e de passeio público
com acessibilidade na Rua Golleta Ludwig;

Projeto de Lei do Executivo nº 021/2024:
Autoriza abrir Crédito Adicional Especial no
valor de R$ 49.156,00, com inclusão de meta
no Orçamento do Exercício de 2024, para
alocar despesas com aquisição de veículo com
recursos do excesso de arrecadação;

Projeto de Lei do Executivo nº 022/2024:
Autoriza abrir Crédito Adicional Suplementar
no valor de R$ 1.200.000,00, com recursos do
superávit financeiro. O valor será destinado à
aquisição de uma motoniveladora para atender
a demanda da Secretaria de Obras, Viação e
Trânsito.

Projeto de Lei do Legislativo nº 009:
Concede título de Cidadão Honorário ao senhor
Egidio Guilherme Steffen (em memória) e de
Cidadã Honorária à senhora Lucinda Otilia
Steffen (em memória);

Projeto de Lei do Legislativo nº 010:
Concede título de Cidadão Honorário ao senhor
Inácio Edmundo Klein (em memória) e de
Cidadã Honorária à senhora Célia Maria Klein
(em memória).

A próxima sessão da Câmara de Vereado-
res de Poço das Antas será no dia 6 de maio,
às 19h, na Casa Legislativa.

NOTÍCIAS DA
CÂMARA DE VEREADORES

DE POÇO DAS ANTAS

Edis discutem valores das cobranças de 2020 a 2023
BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP

A  Câmara de Vereadores de Poço das Antas
realizou na segunda-feira (22/4) mais
uma sessão. O Pedido de Informação
sobre a taxa de coleta de lixo no interior

foi destaque da sessão. O pedido foi de autoria do
vereador Leonardo José Flach (PSDB), que solicitou
ao Executivo a relação dos valores dos contratos
com a empresa responsável pela coleta de lixo no
Município nos anos de 2020, 2021, 2022, 2023 e,
se disponíveis, de 2024. As respostas ao questiona-
mento fornecem informações aos vereadores para
esclarecer dúvidas de munícipes que questionam o
valor cobrado, principalmente na área rural.

TRIBUNA
Leonardo José Flach (PSDB) utilizou a tribuna

para esclarecer o motivo do seu pedido de informação,
encaminhado ao Executivo na presente sessão. Desta-
cou que foi aprovada em dezembro de 2022 a cobrança
da taxa de lixo no interior, contra a qual votou contra.
Reforçou que existe uma correção nos próximos anos
que precisa ser revista. "Se faz necessário renegociar
valores com a empresa, pois é preciso olhar para a
população. Sabemos que a conta precisa fechar no final,
mas para isso se busca outros meios", finalizou.

Também agradeceu à Administração por ter
atendido um pedido de sua autoria na tribuna,
solicitando a instalação de um corrimão entre o
prédio da Secretaria da Saúde e o da Administração.
Solicitou que, na medida do possível, sejam realiza-

dos reparos no asfalto em direção ao Bairro Boa
Vista, além da recolocação das placas de sinalização.

Clóves André Knob (PDT) solicitou o apoio dos
colegas para aprovar os projetos encaminhados por
ele com pedido de instalação de redutor de veloci-
dade na Avenida Poço das Antas, próximo ao giná-
sio, bem como estudo de viabilidade de instalação
de uma sinaleira entre as avenidas Poço das Antas
e Independência. Segundo o vereador, frequente-
mente acontece uma batida entre veículos, e exis-
tem pontos cegos que prejudicam mais a circulação.

O vereador ainda mostrou sua preocupação
com a proliferação do mosquito da dengue. Refor-
çou que as pessoas que fazem as visitas domicili-
ares estão lá para trabalhar e fazer esta frente, e
que, muitas vezes, o munícipe reclama. Ele desta-
ca que o trabalho é feito para o bem de todos:
"temos que fazer nossa parte e não podemos
deixar agravar".

Por fim, solicitou a colocação de tampas nas lixeiras
do município e, também, que sejam realizadas roçadas
no interior para proporcionar melhor visibilidade.

TEUTÔNIA      

HOB recebe indicação de R$ 500 mil do senador Mourão
DA REDAÇÃO

O senador Hamilton Mourão
(Republicanos) indicou R$ 500
mil de recurso parlamentar pa-
ra custeio do Hospital Ouro
Branco. A entrega formal do
ofício foi na segunda-feira
(22/4), no auditório da Famurs,
em Porto Alegre. O presidente
da Associação Beneficente Ouro
Branco (Abob), Marco Aurélio
Weber, o vice-presidente Edson
Horst e o diretor executivo do
hospital, José Paulinho Brand,
participaram do ato simbólico.

A finalidade é fortalecer os
laços e manifestar apoio às ins-
tituições de saúde do Rio Gran-
de do Sul para garantir
melhorias no atendimento à
população. Os recursos são es-
senciais e objetivam proporci-
onar condições mais
adequadas para o cuidado e
tratamentos dos pacientes.
Abrangem áreas como: infraes-
trutura, aquisição de equipa-
mentos médicos, custeio de
despesas e necessidades essen-

ciais para o funcionamento efi-
ciente das instituições de saúde.

“Esse recurso é muito signifi-
cativo para as melhorias do hos-
pital, principalmente para elevar
a capacidade de realização de
cirurgias, aumentando a qualida-
de e segurança dos serviços
prestados, o que beneficiará to-
da comunidade da região que
busca atendimento no HOB”,
destacou Brand.

A equipe diretiva da Abob e a
direção do Hospital Ouro Branco

expressam sua gratidão ao sena-
dor Hamilton Mourão pela desti-
nação da emenda, assim como
um agradecimento especial à Li-
ziane Bayer, primeira suplente do
senador, à deputada federal Fran-
ciane Bayer e à representante das
parlamentares na região dos Va-
les, Enércia Ribeiro, por seu in-
cansável empenho na busca por
melhorias para o sistema de saú-
de da região e a todos os demais
envolvidos na conquista e libera-
ção deste recurso.

Senador Mourão (c) indicou recurso para áreas
como infraestrutura e aquisição de equipamentos

DIVULGAÇÃO

Senador Mourão (c) indicou recurso para áreas como infraestrutura e aquisição de equipamentos

BIANCA LETÍCIA FRITSCHER / ESPECIAL FP
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TEUTÔNIA      

Viajar permite conhecer
cidades pouco divulgadas

POR: ALEXANDRE LUÍS GERHARDT

O utra vantagem de viajar sozinho é a de poder
escolher seus destinos meio no improviso,
poder sair meio sem rumo ou pelo menos
com a possibilidade de mudar o itinerário

caso queira e não ter que dar explicação a ninguém. A
viagem, apesar de feita meio de repente e sem muitos
planejamentos, tinha sim uma ideia vaga de qual seria
o percurso.

O  primeiro objetivo da viagem foi cumprido: cruzar
o Uruguai. O segundo objetivo fixo na minha mente era

me dirigir à localidade de La Carolina, na Província de
San Luís, na Argentina. Decidi então, que tomaria o
rumo deste objetivo e marquei no Google Maps os
pontos (cidades) que eu gostaria de cruzar. Sabia que
não chegaria até o fim do dia e que pernoitaria pelo
caminho, mas isso pouco importava. O que eu queria
era curtir cada cidadela por onde passaria, tirar fotos
e curtir a vovozinha.

Amanheceu prometendo chuva, mas a exemplo do
que aprendi nos tempos de guri, faça chuva ou faça sol
os deveres devem ser cumpridos. Quem viaja de moto

sabe que chuva faz parte do passeio, então o negócio é
relaxar e seguir rodando. Parti meio desconfiado, mas
São Pedro foi generoso e a tormenta que se aproximava
se dissipou e o sol brilhou forte.

Nesse dia, muitas cidades a serem cruzadas, trechos
travados, muitos semáforos, calor, mas segui avançando.
Passei por cidades com nomes estranhos como: Josefina,
San Francisco, Colônia Prosperidad, S.M, Laspiur, Pozo
Del Molle, Arroyo Algodón, Villa Maria, Luca, Dalmacio
Velez, Las Perdices, La Punilla e Achiras. Certamente,
localidades desconhecidas da maioria dos brasileiros.

 Viajar sozinho
 permite mudar o
 destino ou fazer
 paradas conforme
 o interesse do
 viajante

 Dalmacio Velez  Las Perdices  Villa Maria

 Arroyo Algodon  Luca  Achiras

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL
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AS MALVINAS
Resolvi parar num dos tantos monumentos em

homenagem aos combatentes das Malvinas. A
Guerra das Malvinas como todos sabem foi um
conflito que durou apenas 74 dias entre a Argen-
tina e o Reino Unido (ingleses) e deixou um saldo
de 649 militares argentinos mortos além de 3
civis. As ilhas Malvinas (ou Falklands) localizam-
se no extremo sul do nosso continente e possuem
posição estratégica tanto para a navegação no
extremo sul do Atlântico como para outros fins
de ordem econômica.

Os argentinos consideravam que as ilhas esta-
vam irregularmente sob o controle dos ingleses e
queriam tomá-las de volta. Não houve acordo diplo-
mático entre os dois países e a guerra eclodiu.
Dentro da Argentina o assunto é lembrado em todas
as províncias. Existem monumentos em todo país
tratando do assunto, homenageando seus comba-
tentes tombados em batalha. Um assunto importan-
te e bastante polêmico.

Registrei apenas dois monumentos. Num deles
bati aquela foto que queria e ... Meu celular resolveu
que estava cansado e “escureceu a tela pra descan-
sar”. Conversei com ele mas não me deu bola.
Reclama daqui e xinga dali, sentei no muro e esperei
uma meia hora até que meu parceiro de viagem (ele
é o navegador sabe?!) resolveu fazer as pazes
comigo e assim partimos juntos novamente.

O CASAL DE CURITIBA
Num dos tantos semáforos que parei encostou

um casal de Curitiba a bordo de uma potente BMW
GS 1250. Perguntaram sobre meus planos de via-
gem e logo deixaram escapar que eu era corajoso
em estar rodando com uma moto dessas por tantos
dias e tantos quilômetros. Respondi: “Corajosos são
vocês. Essa daqui se der pane, tenho chance de
resolver. Essa aí de vocês, só no reboque”. Abriu o
sinal e se foram.

PROVÍNCIA DE SANTA FÉ
Interessante que neste dia cruzei toda província

de Santa Fé, nitidamente colonizada por espanhóis,
alemães, suíços, italianos e ingleses. Percebe-se pela
arquitetura das cidades  que em tempos passados
a economia era próspera. Existem prédios em todas
localidades que possuem uma imponência clássica
do período entre 1850 e 1950.

Hoje, porém, reina a decadência e o abandono
em grande parte do país como todos sabemos e é
noticiado pela mídia. Lamentável ver um país tão
rico sendo consumido pela decadência política,
moral e econômica. Viajo regularmente à Argentina
desde 1993, acompanho bem tudo que ocorre por
lá e me causa tristeza saber que a médio prazo tudo
seguirá igual, se não piorar ainda mais.

PAPARICANDO A VOVOZINHA
A vovozinha (XL 250R) era só alegria; rodava

macia e feliz comigo. A cada abastecimento fazia a
felicidade de uma quantidade de pessoas que a
rodeavam, tiravam fotografias e me enchiam de
perguntas. Eu viajava sozinho, mas nunca fiquei
sozinho, sempre tinha alguém puxando um bate
papo, dando dicas e me fazendo sentir feliz.

Cheguei no fim do dia na localidade de La Toma,
já na província de San Luís. Rodei 476 km. Agora, a
única preocupação de fim de dia era onde comer
uma boa carne e encontrar uma cerveja gelada para
tirar o pó da garganta. Missão cumprida.

 Monumentos ilustram a Guerra das
 Malvinas entre argentinos e ingleses,
 tema polêmico até hoje

 Outro monumento ilustra o fervor
 argentino pelas Ilhas Malvinas

 Viajando só mas
 nunca sozinho

 San Luís
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LAJEADO      

2º edição desafia a pensar o que se quer comunicar
ARIANA DE OLIVEIRA

F alar de moda sem cair nos cli-
chês habituais de regras e ten-
dências da estação. Essa foi a
proposta do Inspira Moda.

Evento ocorreu na noite de segunda-
feira (22/4) no Garden Haus em Lajea-
do, na presença de mulheres que têm
muito a dizer. A organização ficou por
conta da Pipocando e de Rochelle Chiesa.
O foco da noite foi a gestão de imagem,
moda, marca pessoal e posicionamento
nas redes sociais, destacando o poder de
uma boa apresentação pessoal.
 Em um mundo de diversidade e que
preza pelo bem-estar e pela entrega de
bons resultados, como gerenciar boa
imagem para o trabalho, vida pessoal e
redes sociais? Afinal de contas, todos
estamos inseridos e convivendo em to-
dos estes espaços. A jornalista comuni-
cadora Fran Rabuske, não veio trazer a
receita de bolo para ser replicada em
nossas casas. A palestra, em tom de
bate-papo descontraído, trouxe pontos
sérios e estratégias a serem trabalhadas.
Porém, tudo parte de um ponto princi-
pal, o autoconhecimento.

A comunicação, para Fran, está em
poder se relacionar com a verdade, a
própria e a do público. Para tanto, é
preciso saber quem se é realmente e
comunicar a partir dos próprios princí-
pios. Um personagem não se sustenta
por muito tempo, enfatiza.

As redes sociais permitem falar com
pessoas que jamais se conheceriam no
cotidiano e, por isso, surge a necessida-
de de entender como se comunicar com
o público. Este é o pilar número dois,
que é baseado no entendimento das
especificidades do público-alvo. Não é
possível se comunicar a todo tempo
com todos os públicos, logo, é necessá-
rio entender o que as pessoas querem
ouvir de acordo com o que é possível
oferecer. Além disso, se comunicar não
é falar tudo o que pensa, mas se conec-
tar estrategicamente com aquele que
recebe a mensagem.

O terceiro ponto remete ao que é ser
um comunicador com assertividade,
lembrando da comunicação visual, fala-
da e também comportamental. Assim,
temos um cenário que se desenha para
uma comunicação com intenção. Saber
o que comunicar e para quem é o passo
certo para atingir de forma eficaz o pro-
pósito da conexão. Para uma comunica-
ção com assertividade, não se pode falar
tudo o que passa pela cabeça ou agir de
qualquer forma. A proposta é, com cla-
reza, falar o que faz sentido naquele
momento e para aquele público e man-
ter uma postura íntegra ao momento.

Este é o ponto que reúne todas as
formas de comunicação possíveis: a fala,
o gesto e o visual. Para uma conexão de
sucesso e que produza interação, todas
essas esferas precisam ser estrategica-
mente trabalhadas. E, neste ponto, não
se fala apenas em roupas e acessórios,
mas sim em conforto e postura coerente
com cada ocasião.

O penúltimo ponto faz essa provoca-
ção a todos, que de uma forma intensa
ou desproposital, usam as redes sociais.
Será que estamos de acordo com o que
falamos? Será que queremos mesmo dar
bom dia a todos e seguimos aquilo do
que fazemos “propaganda”? A atenção
volta-se ao primeiro ponto, sobre se
conhecer e comunicar a partir da pró-
pria verdade. Afinal de contas, o perso-
nagem pode perder a máscara quando
menos se espera.

O último ponto talvez seja o principal.
Em um tempo onde só se expõe o que se
é e o que se vende, como ouvir as pesso-
as que estão perto ou o público a ser
atingido? Este é um dos principais desa-
fios, sobretudo na comunicação a partir
das redes sociais. A falta de troca, de
contato, de um atendimento humaniza-
do, talvez seja o deslize cometido por
empreendimentos que prezam apenas
pela exposição e velocidade de vendas,
deixando de lado o que realmente fide-
liza, a conexão.

Fran Rabuske propõe esses pilares,
que vão ao encontro da fala da gestora
de imagem Rochelle Chiesa. Profissional
do ramo há anos, Rochelle detalha a
importância de uma boa aparência. Nes-
te sentido, não fala apenas de boas rou-
pas e acessórios, mas sim em estar
adequadamente preparado para cada

ocasião do dia. Seja para a reunião de
pais, encontro com companheiro ou
trabalho, cada ocasião merece uma aten-
ção. E o conforto e personalidade devem
acompanhar as escolhas tomadas, do
contrário, é impossível sustentar um
estilo, enfatiza.

Ela instiga a pensar o que é uma boa
imagem pessoal, trazendo a ideia de que
a roupa não é tudo. “Não basta se vestir
bem, é preciso sentir e ser”, desafia.
Rochelle diz que, apesar de não querer
acreditar nisso, as pessoas têm sim ape-
nas segundos para impactar os demais,
e os primeiros momentos de um atendi-
mento são fundamentais ao retorno do
cliente e na futura fidelização do mesmo.
"Imagem é a ponte que te conecta com
as pessoas", finaliza.
 Após as falas inspiradoras, o momen-
to de desfile das marcas participantes
trouxe novidades em acessórios, cabelos
e roupas, além da diversidade e o conforto.

Fran Rabuske e a comunicação
a partir do autoconhecimento

Mulheres puderam apreciar as falas, trocar ideias e
assistir o desfile de modas das marcas expositoras

FOTOS: ARIANA DE OLIVEIRA
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Politicagem barata
A Folha Popular de 25 de abril de 1992 enfati-

zava que o vereador Natalício Horn (Foto). de Es-
trela, no uso da tribuna, disse que o povo
estrelense não admitia mais politicagem. Salientou
de que os munícipes estão bastante desiludidos
com os partidos políticos, que só fazem “politica-
gem barata”. Em sua opinião, a população atual-
mente estaria votando nas pessoas, e não mais em
partidos políticos. Justificou que o eleitor vota em
determinado candidato do partido de sua prefe-
rência, e este político, após ser eleito, o abandona,
migrando para outro partido. E que soube de al-
guns candidatos, sem citar nomes, que, em suas
campanhas, ficam tentando desclassificar alguns
candidatos, perguntando o que este ou aquele já
fez por Estrela.

2

LIBRAS é a sigla da Língua Brasileira de Sinais,
uma língua de modalidade gestual/visual onde é
possível se comunicar através de gestos, expres-
sões faciais e corporais. É considerada uma língua
Oficial do Brasil desde 24 de abril de 2002, através
da Lei nº 10.436, mesma data em que se comemo-
ra o Dia Nacional da Língua Brasileira de Sinais. A
LIBRAS é muito utilizada na comunicação com
pessoas surdas, sendo, portanto, uma importante
ferramenta de inclusão social. Os gestos da
LIBRASs, também chamados de sinais, são realiza-
dos por meio da junção dos movimentos das mãos
e das articulações, além de expressões faciais e
corporais.

Dia Nacional da LIBRAS1

Fatos na História5

24 de abril
2002 - Fundação do Corpo de Bombeiros Voluntá-
rios de Teutônia;
2012 - Polícia Civil de Teutônia tem nova sede no
Centro Administrativo;
2019 - Presidente Jair Bolsonaro assina fim do horá-
rio de verão.

25 de abril
1986 - Criada a bandeira e o brasão de Teutônia.

26 de abril
2017 - Inauguração do prédio da BM em Teutônia.

27 de abril
1994 - Fundação da Launer Química de Estrela;

28 de abril
2012 - Inaugurado ginásio da Escola Municipal 24
de Maio - Loteamento 8 - Teutônia.

29 de abril
2019 - Sílvio Pedro Schmitz recebe título de cidadão
poçoantense;
2023 - Paulo Birck (presidente) e Fábio Secchi (vice-
presidente) e novo Conselho de Administração são
eleitos para comandar a Cooperativa Languiru para
completar o mandato até março de 2024.

30 de abril
1988 - Inaugurada nova Loja Rührwiem.

Redução no
valor das diárias
6

A Folha Popular de 25 de abril de 2001 informou
que o vereador Ricardo Jasper (foto) sugeriu uma re-
dução na tabela de valores das diárias no Legislativo
de Teutônia. O edil alegou que era preciso olhar para
o interior da própria casa, solicitando que a mesa di-
retora apresentasse projeto neste sentido, propondo
a redução das diárias. A discussão em torno do tema
surgiu em virtude da atitude tomada pela Adminis-
tração Pública de Teutônia, que reduziu pela metade
os valores das diárias pagas aos funcionários e de-
mais integrantes do Executivo, que viajavam a servi-
ço da municipalidade.

ARQUIVO FP

As curtinhas3

1) A Folha Popular 20 de abril de 1991 enfatizou que
a Fenachim, de Venâncio Aires, seria realizada nos di-
as 3 a 12 de maio, no Parque Nacional do Chimarrão;
2) A Folha Popular de 18 de abril de 2001 destacou
que o Partido Progressista Brasileiro (PPB), de Teu-
tônia, agendou para aquele um encontro com seus fi-
liados e simpatizantes;
3) A Folha Popular de 19 de abril de 1997 informou
que o médico Nelson Sandoval foi reeleito como pre-
sidente do Conselho Municipal da Saúde de Teutônia;
4) A Folha Popular de 18 de abril de 2001 enfatizou
que o vereador Lari Schwingel apresentou pedido pa-
ra aumentar o efetivo da BM de Estrela;
5) Esta é a edição de número 155 do Almanaque
Popular.

ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL
PREFEITURA MUNICIPAL DE TEUTÔNIA

O PREFEITO MUNICIPAL DE TEUTÔNIA, no
uso de suas atribuições legais torna público para o
conhecimento dos interessados que, no dia e local
abaixo relacionado, realizar-se-á Audiência Pública,
para tratar sobre a pavimentação de rua do Municí-
pio de Teutônia no dia 02/05/2024, às 18h30min,
na Rua Gustavo Luersen nº 321, Bairro Teutônia,
em Teutônia/RS, na residência de Samuel Eduardo
Maders, para tratar sobre a pavimentação da Rua
Gustavo Luersen, Bairro Teutônia, em Teutônia/RS.

Em caso de mau tempo as reuniões serão
adiadas para 07 (sete) dias posteriores da data
agendada, permanecendo o mesmo local e horário.

Teutônia, 22 de abril de 2024
CELSO ALOÍSIO FORNECK

Prefeito Municipal

EDITAL DE CONVOCAÇÃO 116/2024

Seminário do
Tradicionalismo

A Folha Popular de 26 de abril de 1997 desta-
cou que a 24a Região Tradicionalista realizaria o
primeiro Seminário Regional de Patrões, Peões e
Prendas, no Centro Administrativo Municipal de
Encantado. Foi uma bela iniciativa para destacar o
tradicionalismo, que é muito forte em nossa regi-
ão, reunindo os simpatizantes e colaboradores, pa-
ra também fazer uma avaliação das ações
desenvolvidas, como também trocar experiências
para o melhor do tradicionalismo da região. A or-
ganização do evento esteve a cargo dos próprios
patrões, peões e prendas dos CTGs, com o incenti-
vo e a coordenação geral do casal Janedi e João
Carlos Gomes da Silva, mais conhecido por “Ta-
tau”, que também coordenava da 24a Região Tra-
dicionalista.

4

ARQUIVO FP

ARQUIVO FP
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Time do coração
Neste tradicional tópico

enfatizamos aqueles despor-
tistas que estão sempre acom-
panhando os bastidores do
noticiário esportivo, princi-
palmente os relacionados ao
time do Internacional. Nesta
semana, destacamos um colo-
rado que eventualmente
acompanha os jogos no Está-
dio Beira Rio, ficando sempre
na torcida para que aconte-
çam as vitórias. Foi ex-atleta
profissional, tendo passagem
pela base do Lajeadense e no

profissional, fazendo pratica-
mente sua carreira no futebol
de Portugal. Veja na foto
MOISÉS KLEIN com a camisa
do Inter, ele que tem origem
nas escolinhas da Juventus de
Teutônia.

REGIÃO      

COLINAS          QUE TIME É ESTE

Rui Barbosa de 1991
RUDIMAR THOMAS

Quem joga ou jogou futebol ou qualquer outro esporte
tem, nos seus arquivos, fotos de times que levantaram
títulos ou que, simplesmente, participaram de competições
ou de partidas amistosas. Na foto de número 140 da série,
destacamos o time do Rui Barbosa de Colinas, campeão da
Taça 115 anos de Estrela em 1991.

Em pé:  Vilson Knop (presidente), Manfred (vice), Edel-
bert Jasper, Nestor Hollmann, Germano Schwarzer, Leandro
Brinckmann, Daniel Hoss, Pacheco, Vilmar, Lademir, Juran-
dir Imhoff, Vanderlei Prediger, Fernando, Nestor, Egon e
Ademir.

Agachados: Karl Rex, Nunes, Luciano Willrich, Marcelo
Schroer, Arlei Prediger, Fabian Knop, Carlos e Neldo.

Primeira derrota no brasileirão
O Internacional conheceu sua primeira derrota no Campeona-

to Brasileiro, no Paraná, diante do Atlético Paranaense pelo placar
de 1 a O. O time teve uma boa performace nos 90 minutos, e o ata-
cante Borré mais uma vez teve oportunidades para marcar. Uma
delas encontrou defesa no poste, mas ficou mais um jogo sem fa-
zer gols. Com o resultado, o time colorado parou nos seis pontos
ganhos, caindo para a sexta posição na tabela de classificação.
Nesta quinta-feira (25/4), o time volta a atuar pela Copa Sul Ame-
ricana, quando enfrenta o Delfin lá no Equador, equipe que tem
quatro pontos ganhos em dois jogos disputados. O Inter tem dois
empates, portanto dois pontos ganhos, e se vencer pula para cin-
co pontos e vai para a ponta da tabela, ultrapassando a equipe
equatoriana. No domingo, volta ao Brasileirão, quando enfrenta o
Atlético Goianense no estádio Beira Rio, às 20h.

História do colorado - O primeiro título
Em um longínquo ano de 1913, o Internacional conquista-

va seu primeiro título na história, e de maneira invicta. Na
época, a atual Federação Gaúcha de Futebol (FGF) sequer exis-
tia – foi fundada em 1918. Por isso, o torneio disputado era o
Campeonato Citadino, que reunia equipes da cidade de Porto
Alegre. A Liga Porto Alegrense de Futebol (LPAF) era a organi-
zadora da competição naqueles tempos. O Internacional ven-
ceu todas as partidas, se tornando campeão, vencendo na
última partida o Frisch Auf por 5 a 1. O time colorado ainda
emplacou esse título até 1917, de forma consecutiva. Em 1913
as equipes participantes eram o Grêmio, o Internacional, o
Fussball, o Frisch Auf e o Colombo. Apesar de ter perdido o
Grenal pelo placar de 2 a 1, o Inter chegou na final da competi-
ção, vencendo o primeiro título de sua história

rudimarthomas@yahoo.com.br

DIVULGAÇÃO

ARQUIVO FP

Tudo em aberto para os jogos de volta
CARLA BECKMANN

A pós quase 1 mês sem a bola
rolar pelos gramados da regi-
ão, o Intermunicipal Sicredi
2024 deu início à disputa da

fase semifinal. Os jogos de ida na catego-
ria principal terminaram empatados na
tarde de domingo (21/4).

No Bairro Canabarro, Canabarrense
e Juventude da Berlim ficaram no 0 a 0.
Destaque para os goleiros Matheus Ma-
gedanz (Juventude da Berlim) e Poio
(Canabarrense). Ambos travaram o ata-
que de seus adversários e não deixaram
as redes balançarem.

Na Linha Germano, União e Esperan-
ça empataram em 2 a 2. O time da casa
abriu o placar aos 21min do 1º tempo
com Dudu. O Esperança empatou o jogo
com Didi aos 35min.

Jogados 35seg da segunda etapa,
Jadinho colocou o União novamente à
frente: 2 a 1. Nos acréscimos, Lucas
Staudt empatou o jogo para o Esperança.

Um novo empate leva a decisão da
vaga para os pênaltis em ambos os jogos.
As partidas de volta acontecem no próxi-
mo domingo (28/4) no Bairro Languiru,
em Teutônia, e na Linha Berlim, em
Westfália.

INJÚRIA RACIAL
No confronto Canabar-

rense x Juventude da Berlim
ocorreu um fato lamentável
com o jogador Noninha, do
Juventude-We. Um torcedor
não identificado proferiu
palavras de injúria racial,
como “nego sujo” e “maca-
co” ao atleta, que estava
dentro de campo. O fato
ocorreu aos 20min do 1º
tempo de jogo. Após as pa-
lavras proferidas contra ele,
a partida foi paralisada du-
rante 5min. O suspeito saiu
da praça esportiva do Cana-
barrense e não foi mais lo-
calizado e nem identificado.
A Brigada Militar chegou ao
campo um tempo depois.
No intervalo, Noninha pres-
tou depoimento às autori-
dades. O clube da Westfália
publicou nota de repúdio
sobre o ocorrido em suas
redes sociais. Noninha con-
tinuou no jogo e foi escolhi-
do craque da partida pelo
Grupo Popular.

0 x 0
Poio
Negretti
Dodo
Antônio (Felipe)
Mateusão
Luan
Rodrigo (Edimilson)
Vanderlei Pech
Dhomini (Dionizio)
Índio (Gustavo)
Maurinho
*Técnico: Vanderlei
Weiand “Peixe”

Matheus
Tiago
Brunello
Jonas
Luís
Vini Catarina
Guilherme
Ricardo Zuchi
Noninha
Brayan
João Guilherme
(Lucca)
*Técnico: Valdair Kliks

Arbitragem: Fabrício
Neves Correa,
auxiliado por Rafael
Ficagna e Ronei Zwirtes

Cartões amarelos:
Antônio, Mateusão,
Dhomini e Felipe
(Canabarrense);
Guilherme, Ricardo
Zuchi e João Guilherme
(Juventude-We)

Cartão vermelho:
Tiago Bode (Vermelho)

CANABARRENSE E
UNIÃO-G LARGAM
EM VANTAGEM
NOS ASPIRANTES

Nos Aspirantes, Canabar-
rense e União da Germano
largam com vantagem para
os jogos de volta.

No Bairro Canabarro, as
redes balançaram apenas
uma vez. Jef foi o autor do
gol aos 4min15 do 2º tempo.

Na Linha Germano,
Dody abriu o placar para o
União. O Esperança empa-
tou com Douglas Silva ain-
da na primeira etapa. Davi
colocou o União novamente
à frente do marcador no 2º
tempo: 2 a 1.

Canabarrense e União
jogam pelo empate para a
vaga da decisão. Juventude
da Berlim e Esperança pre-
cisam buscar a vitória no
tempo normal para levar a
partida para as penalidades
máximas.

CRAQUE DAS PARTIDAS

Jeferson, do
Canabarrense
(Aspirantes)

Gean, do
União da
Germano
(Aspirantes)

Noninha, do
Juventude da
Berlim
(Titulares)

Dudu, do
União da
Germano
(Titulares)

FOTOS: RODRIGO SCHONS / ESPECIAL FP FOTOS: CARLA BECKMANN

CARLA BECKMANN

 Peixe e Valdair Kliks
 se reencontram no
 próximo domingo
 (28/4) em Westfália
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ESTRELA      

Arroio do Ouro é o novo líder
CARLA BECKMANN

A  bola voltou a rolar pelo Municipal de
Estrela após quase um mês sem jogos. A
4ª rodada (6ª rodada do carnê) foi reali-
zada no domingo (21/4) nas sedes do São

Luís e Arroio do Ouro. Foram marcados nove gols
e há um novo líder: Arroio do Ouro.

Na Linha São Luís, União e Delfinense abriram a
jornada e ficaram no 0 a 0. O União somou mais um
ponto, mas deixou o posto de líder que dividia com
o São Luís. Já o Delfinense chegou ao terceiro
empate em quatro jogos e é o penúltimo colocado.

No outro jogo, o São Luís encarou o Atlético
Estrelense e perdeu a sua invencibilidade até o
momento diante de sua torcida. O time visitante fez
4 a 1 e ingressou no pelotão dos quatro primeiros.

No Arroio do Ouro, Aimoré x União/Som-
bras/Dossul abriram a tarde de jogos. Com uma

vitória apertada por 1 a 0, o Aimoré se manteve entre
os quatro primeiros. Já o União/Sombras/Dossul
segue sem pontuar e na lanterna da tabela.

No outro jogo, o time da casa, dono do melhor
ataque, encarou o Amigos do Dossul. Com o 3 a 0, o
Arroio do Ouro conquistou a liderança isolada após
a rodada. O Amigos do Dossul conheceu seu terceiro
revés e passou a ver ainda mais distante o pelotão
de cima.

ARTILHARIA ISOLADA
A disputa já soma 40 gols em 16 jogos, média de

2,5 por partida. Denilson Natã da Silva (Arroio do
Ouro) marcou duas vezes e assumiu o posto de
forma isolada. Seu parceiro de time, Tássio Carpes,
só marcou um e é o segundo da lista, ao lado de
Jorge de Souza (São Luís).

REGIÃO      

Poço das Antas encara Harmonia na semifinal

CARLA BECKMANN

Na noite de sexta-feira
(19/4) foram conhecidos
os semifinalistas da 5ª Co-
pa Transcitrus de Futsal –
Sicredi. Os jogos foram dis-
putados em Harmonia e
Brochier. Empates e golea-
das marcaram os jogos de
volta das quartas de final.

Em Harmonia, Pavera-
ma venceu Salvador do Sul
por 4 a 2 no tempo normal.
Nos pênaltis, Salvador do
Sul garantiu sua classifica-
ção após vencer por 4 a 3.
Harmonia e Maratá empa-

taram em 2 a 2. O resultado
classificou o Harmonia.

Em Brochier, Poço das
Antas goleou São José do
Sul por 7 a 2. No outro jogo,
Brochier e Pareci Novo em-
pataram em 2 a 2, e o resul-
tado manteve Brochier na
competição.

Nesta sexta-feira (26/4)
inicia a fase semifinal. As
partidas serão disputadas
em Poço das Antas, a partir
das 19h30, com a categoria
Sub-15. O Força Livre en-
tra em quadra a partir das
21h.

 5ª COPA TRANSCITRUS DE FUTSAL
Quartas de final (Jogos de volta) – 19/4 – Harmonia
Sub-15  Salvador do Sul  5x1 Paverama
Sub-15  Harmonia  2x1 Maratá
Força Livre Salvador do Sul  2x4 Paverama
*Pênaltis: 4x3
Força Livre Harmonia  2x2 Maratá

Quartas de final (Jogos de volta) – 19/4 – Brochier
Sub-15  Poço das Antas  7x0 São José do Sul
Sub-15  Brochier  6x1 Pareci Novo
Força Livre Poço das Antas  7x2 São José do Sul
Força Livre Brochier  2x2 Pareci Novo

Semifinais (Jogos de ida) – 26/4 – Poço das Antas
19:30 Sub-15 Salvador do Sul  x  Harmonia
20:15 Sub-15 Poço das Antas  x  Brochier
21:00 Força Livre Brochier  x  Salvador do Sul
22:00 Força Livre Poço das Antas  x  Harmonia

Elenco de Poço das Antas goleou
São José do Sul por 7 a 2

DIVULGAÇÃO

 MUNICIPAL DE ESTRELA
4ª rodada (6ª rodada do carnê) – 21/4 – São Luís
União 0x0 Delfinense
São Luís 1x4 Atlético Estrelense

4ª rodada (6ª rodada do carnê) – 21/4 – Arroio do Ouro
Aimoré 1x0 União/Sombras/Dossul
Arroio do Ouro 3x0 Amigos do Dossul

COL. GERAL PG J V E D GP GS SG %
1º Arroio do Ouro 9 4 3 0 1 12 1 11 75
2º União 8 4 2 2 0 6 0 6 67
3º Aimoré 7 4 2 1 1 4 4 0 58
4º Atlético Estrelense 7 4 2 1 1 7 4 3 58
5º São Luís 7 4 2 1 1 6 5 1 58
6º Amigos do Dossul 3 4 1 0 3 3 8 -5 25
7º Delfinense 3 4 0 3 1 2 6 -4 25
8º União/Sombras/Dossul 0 4 0 0 4 0 12 -12 0

 CLASSIFICAÇÃO

DIVULGAÇÃO

Elenco do Arroio do Ouro: Time é o líder isolado na tabela de classificação e também na artilharia
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Confiança voltou
Após alguns resultados ruins, o Grêmio

voltou a vencer duas partidas. Principal-
mente diante do Athletico do Paraná, con-
tra o qual, além da vitória, fizemos um
grande jogo. E em ambas vitórias, não to-
mamos gol, o que é muito promissor. A de-
fesa melhorou e isso com certeza dá mais
segurança para o time, dá confiança, e com
ela podemos ter novos triunfos.

Dodi de 5
Quando o volante Dodi veio no início

do ano, sempre pensei que ele fosse ser o
cabeça de área, o famoso número 5, o pri-
meiro volante, clássico limpador da frente
da área. Não havia atuado em nenhum
momento por ali. Até mesmo no Gre-Nal
ele foi mais meia do que volante. Sua atua-
ção contra o furacão provou que minha
projeção era possível: Dodi foi muito bem
de primeiro volante. Sim, jogou só um jo-
go, mas foi promissor de camisa 5.

Brasileiro é muito complicado
O Campeonato Brasileiro sempre foi

muito difícil, mas esse ano creio que será
mais ainda. Temos no mínimo 10 candida-
tos ao título. E isso complica para tentar
ser campeão. Grandes times, grandes
elencos e principalmente foco. Se tivemos
grandes disputando três competições,
quem tiver menos pode ser mais. Claro
que sempre deve se tentar todos, mas isso
é utopia. Penso que temos que escolher
algum e ir até o final. É difícil! O Brasileiro
é complicado.

Lesões constantes
Na semana passada relatei que o Grê-

mio parecia cansando. Não vi esse cansaço
nos últimos jogos. Enxergamos lesões
musculares e isso preocupa. Fiz pesquisa
simples em vários times e vi que todos os
grandes têm algum jogador com lesão
muscular. É um cobertor curto: competir
em alta intensidade sempre e ter lesão ou
dosar e faltar perna. É um fator a ser me-
lhor estudado, mas jogar em alta perfor-
mance sempre tem consequências.

carlosrusch@gmail.com

TEUTÔNIA      

Para entrar na história
Amigos do Lolo/Benini/Academia Boa Forma, Furacão, Carvão Keil
e Os Guri da 24 levantaram os títulos do 43º Aberto de Verão da Languiru

CARLA BECKMANN

M ais uma edição do Campeonato Aberto
de Verão da Languiru chegou ao fim. Na
noite de sexta-feira (19/4) foram co-
nhecidos os campeões do futebol sete

da 43ª edição. Apenas uma decisão foi para os pênaltis.
Na categoria Máster, Amigos do Lolo/Benini/Aca-

demia Boa Forma e Vila Seniors empataram em 1 a
1 no tempo normal. Nos pênaltis, Amigos do Lolo
venceu por 5 a 4.

Na final Sub-21, o Furacão venceu o time Am-
bev/Nutritec por 1 a 0.

Na decisão Veterano, o Carvão Keil superou o
Belfaactus Seguros por 3 a 2.

E última final da noite, confronto lajeadense, Os
Guri da 24 venceu o União Olarias por 4 a 0 e soltou
o grito de campeão.

Máster
Campeão: Amigos do Lolo/Benini/Academia Boa Forma
Vice-campeão: Vila Seniors
Goleador: Jair Mahl (Amigos do Lolo) – 8 gols marcados
Melhor defesa: Amigos do Lolo/Benini/Academia Boa
Forma – 4 gols sofridos
Destaque: Márcio Chagas (Vila Seniors)
Treinadores destaques: Miguel Tirp (Amigos do
Lolo/Benini/Academia Boa Forma) e Valnei Ely (Vila
Seniors)

Sub-21
Campeão: Furacão
Vice-campeão: Ambev/Nutritec
Goleador: Sâmis Miguel Lohmann (Ambev/Nutritec) –
10 gols marcados
Melhor defesa: Ambev/Nutritec – 8 gols sofridos
Destaque: Jeremias Soares (Furacão)
Treinadores destaques: Ricardo Rosa (Furacão) e Dilan
Müller (Ambev/Nutritec)

Veterano
Campeão: Carvão Keil
Vice-campeão: Belfaactus Seguros
Goleador: Cristiano Cezar (Carvão Keil) – 10 gols
marcados
Melhor defesa: Carvão Keil – 5 gols sofridos
Destaque: Cristiano Cezar (Carvão Keil)
Treinadores destaques: Fernando Braun (Carvão Keil)
e Antônio Carlos (Belfaactus Seguros)

Força Livre
Campeão: Os Guri da 24
Vice-campeão: União Olarias
Goleador: Sandro Campos (Amigos do Gemeii) – 12 gols
marcados
Melhor defesa: Os Guri da 24 – 9 gols sofridos
Destaque: João de Moura (Os Guri da 24)
Treinadores destaques: Renê Nascimento “Naco” (Os
Guri da 24) e Paulo Silvestre (União Olarias)

FOTOS: CARLA BECKMANN

 Campeão Master: Amigos do
Lolo/Benini/Academia Boa Forma

Campeão Sub-21: Furacão

 Campeão Veterano: Carvão Keil

 Campeão Força Livre: Os Guri da 24

ANUNCIE SUA MARCA NA
FOLHA POPULAR

Grupo Popular

 @POPULARTEUTONIA

SIGA-NOS NO INSTAGRAM

E FIQUE POR DENTRO DE
CONTEÚDOS ABORDADOS
ALÉM DO JORNAL IMPRESSO
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Vice-campeão Força Livre: União Olarias

 Treinadores destaques Master: Miguel
 Tirp (Amigos do Lolo/Benini/Academia Boa
 Forma) e Valnei Ely (Vila Seniors)

Destaque Sub-21: Jeremias Soares (Furacão)

 Goleador e Destaque Vetarano:
Cristiano Cezar (Carvão Keil)

 Treinadores destaques Sub-21:
 Ricardo Rosa (Furacão) e Dilan
 Müller (Ambev/Nutritec)

 Melhor defesa Força Livre:
 Os Guri da 24 – 9 gols sofridos

 Vice-campeão Master: Vila Seniors

Treinadores destaques Força Livre: Renê
Nascimento “Naco” (Os Guri da 24) e Paulo
Silvestre (União Olarias)

Vice-campeão Sub-21: Ambev/Nutritec

Treinadores destaques Veterano:
Fernando Braun (Carvão Keil) e Antônio
Carlos (Belfaactus Seguros)

Vice-campeão Veterano: Belfaactus Seguros

Goleador Master: Jair Mahl (Amigos do Lolo)
– 8 gols marcados

Goleador Sub-21: Sâmis Miguel Lohmann
(Ambev/Nutritec) – 10 gols marcados

Destaque Força Livre: João de Moura
(Os Guri da 24)

 Melhor defesa Veterano:
Carvão Keil – 5 gols sofridos

 Melhor defesa Sub-21: Ambev/Nutritec –
 8 gols sofridos

 Melhor defesa Master: Amigos do
 Lolo/Benini/Academia Boa Forma
– 4 gols sofridos

 Destaque Master: Márcio
Chagas (Vila Seniors)




